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-----------------      vida paroquial e eclesial     ----------------

3º DOMINGO DO ADVENTO A
Esperar com paciência e alegria. 
O verdadeiro fruto é o processo. 

ATITUDE SINODAL: exercitar a virtude 
da paciência, com alegria.

VICENTINOS - campanha de ADVENTO - NATAL para famílias carenciadas
III DOMINGO - 15 dezembro - posta: (... bacalhau, atum, enlatados)
IV DOMINGO - 22 dezembro - moeda (...)

Promovendo o Bem Comum, a nossa responsabilidade social tem 
o seu fundamento no gesto criador de Deus

FORTALECER

Erguei-vos, que vem o Senhor!
A voz do profeta anuncia
Aos que O procuram no deserto:
Erguei-vos, que vem o Senhor!
O Reino de Deus se aproxima!
Erguei-vos, que vem o Senhor!
Em nós a esperança renasce
Ao ver cumpridas as promessas.
Erguei-vos, que vem o Senhor!
Endireitai suas veredas!
Erguei-vos, que vem o Senhor!
Nossos corações estremecem
E surgem cantos de alegria.
Erguei-vos, que vem o Senhor!
Lavai-vos dos vossos pecados!
Erguei-vos, que vem o Senhor!
Na água João vos bapƟ za
Como sinal de penitência.
Erguei-vos, que vem o Senhor!
É Ele, em verdade, o Messias!
Erguei-vos, que vem o Senhor!
No Espírito Santo e no fogo
BapƟ zará os que O seguirem.
Erguei-vos, que vem o Senhor!
É Ele o Salvador do mundo!

PARA REZAR EM ADVENTO

“Se o homem começar a produzir-se a si mesmo, a fabricar o homem 
e a considerar o homem como uma mercadoria”, adverƟ u, “todo 
este progresso torna-se um instrumento de autodestruição; deixa 
de ser progresso e passa a ser uma ameaça”. (Bento XVI)

RENOVAMENTO CARISMÁTICO - FORMAÇÃO sobre  o APOCALIPSE
    segunda, dia 15 de dezembro, 21h no salão paroquial
    ENCONTRO/CONVÍVIO - terça, dia 16, às 20h
BISPO, PADRES E DIÁCONOS - VIGARARIA OAZ/SJM
     reunião e convívo de natal, terça dia 16, às 9.30h, na paróquia de Oliveira de Azeméis
COMISSÃO PERMANENTE do CPP - quarta, dia 17 às 21.30h, no salão paroquial
CENTRO DE DIA DA COMISSÃO DE MELHORAMENTOS DE AZEMÉIS
    Missa, na quinta, dia 18, às 10.30h
LAR JASMIM - em Vilar, OAZ - quinta dia 18 às 14.30h - celebração
SANTA CASA DA MISERICÓRDIA - sexta, dia 19, Missa e Festa de natal, às 11h
LAR S. MIGUEL - Missa e Festa de Natal - sexta dia 19, a parƟ r das 14.30h 
VICENTINOS - Encontro/Convívio - sexta, dia 19 dezembro, às 20h

MISSA DA CATEQUESE - do 1º ao 6º ANOS 
sábado, dia 20 dezembro, às 10h na igreja
ATELIER BÍBLICO - CATEQUESE do 7º ao 11º ANOS
sábado, dia 20 dezembro, às 15h, terminando com a missa (19h), na igreja.

CELEBRAÇÂO FINAL DE ANO JUBILAR, NO SANTUÁRIO DE LA-SALETTE
CANTO DE VÉSPERAS e entrega da LUZ DE BELÉM

domingo, dia 21 dezembro às 16h no santuário de La-SaleƩ e
com a presidência do Bispo Auxiliar, D. Roberto Mariz

PREPARAÇÃO PARA O CRISMA, GRUPO DE ADULTOS - Inscrições até ao fi nal do ano.



Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (11, 2-11)
Naquele tempo, João BapƟ sta ouviu falar, na prisão, das obras de Cristo e mandou-Lhe 
dizer pelos discípulos: «És Tu Aquele que há de vir ou devemos esperar outro?» Jesus 
respondeu-lhes: «Ide contar a João o que vedes e ouvis: os cegos veem, os coxos an-
dam, os leprosos são curados, os surdos ouvem, os mortos ressuscitam e a boa nova é 
anunciada aos pobres. E bem-aventurado aquele que não encontrar em Mim moƟ vo 
de escândalo». Quando os mensageiros parƟ ram, Jesus começou a falar de João às 
mulƟ dões: «Que fostes ver ao deserto? Uma cana agitada pelo vento? Então que fostes 
ver? Um homem vesƟ do com roupas delicadas? Mas aqueles que usam roupas delica-
das encontram-se nos palácios dos reis. Que fostes ver então? Um profeta? Sim – Eu 
vo-lo digo – e mais que profeta. É dele que está escrito: ‘Vou enviar à tua frente o meu 
mensageiro, para te preparar o caminho’. Em verdade vos digo: Entre os fi lhos de mul-
her, não apareceu ninguém maior do que João BapƟ sta. Palavra da salvação. 

DOMINGO III do ADVENTO                 Evangelho/refl exão

A liturgia deste domingo lembra a proximidade da intervenção libertadora de Deus e 
acende a esperança no coração dos crentes. Diz-nos: “não vos inquieteis; alegrai-vos, 
pois a libertação está a chegar”.
A primeira leitura anuncia a chegada de Deus, para dar vida nova ao seu Povo, para o 
libertar e para o conduzir, num cenário de alegria e de festa, para a terra da liberdade.
O Evangelho descreve-nos, de forma bem sugesƟ va, a ação de Jesus, o Messias (esse 
mesmo que esperamos neste Advento): Ele irá dar vista aos cegos, fazer com que os 
coxos recuperem o movimento, curar os leprosos, fazer com que os surdos ouçam, res-
suscitar os mortos, anunciar aos pobres que o “Reino” da jusƟ ça e da paz chegou. É este 
quadro de vida nova e de esperança que Jesus nos vai oferecer.
A segunda leitura convida-nos a não deixar que o desespero nos envolva enquanto 
esperamos e aguardarmos a vinda do Senhor com paciência e confi ança.

Como ser feliz no meio de tanta injusƟ ça, 
com tantos desafetos e traições? 
Como ser alegre numa sociedade do descartá-
vel, onde as pessoas valem o que possuem? 
De qualquer modo, o profeta Isaías insiste: 
“Alegre-se!”  Não podemos ser cristãos tristes 
e sem ânimo... devemos ser talhados pela fé, 
esperança e caridade no Deus que nos amou, 
nos ama e sempre amará!

Papa nomeia novo núncio apostólico em Portugal
O Papa nomeou hoje o arcebispo espanhol D. Andrés Carrascosa Coso, de 69 anos, 
como núncio apostólico em Portugal, anunciou a sala de imprensa da Santa Sé.
O novo núncio em Portugal nasceu em Cuenca (Espanha), tem 70 anos de vida, 45 anos 
de sacerdócio e é bispo há 21 anos.
D. Andrés Carrascosa Coso formou-se em Teologia Bíblica na Universidade PonƟ İ cia 
Gregoriana em 1981, seguindo depois o percurso de serviço à diplomacia ponƟ İ cia, 
ao entrar na Academia EclesiásƟ ca PonƟ İ cia. Neste percurso diplomáƟ co trabalhou  na 
Nunciatura Apostólica de Monróvia, Nunciatura Apostólica de Copenhaga, conselheiro 
da Missão da Santa Sé junto das Nações Unidas em Genebra (Suíça), na Nunciatura 
Apostólica no Brasil e na Nunciatura Apostólica do Canadá, Núncio apostólico na Repú-
blica do Congo e também no Gabão, Núncio Apostólico no Panamá e Embaixador da 
Santa Sé no Equador, desde 2017.
D. Andrés Carrascosa Coso sucede a D. Ivo Scapolo, cuja renúncia ao cargo de núncio 
apostólico em Portugal foi aceite por Leão XIV a 23 de maio. O responsável italiano era 
representante diplomáƟ co da Santa Sé em Portugal desde 2019.
O presidente da Conferência Episcopal Portuguesa (CEP) saudou a nomeação do arceb-
ispo espanhol D. Andrés Carrascosa Coso como núncio apostólico em Lisboa. “Espero, a 
parƟ r do que sabemos do seu percurso de experiência no mundo, em diversos níveis da 
presença da Igreja na sociedade e nas nações, que seja uma mais-valia para este nosso 
relacionamento que já é muito bom entre Conferência Episcopal, a Igreja em Portugal, 
com o Santo Padre e com a Igreja no seu todo”, disse D. José Ornelas.

Devoção dos primeiros sábados como 
«escola para habitar o amor»

O patriarca de Lisboa, D. Rui Valério, assinalou, na igreja de Nossa Senhora de FáƟ ma, na 
capital portuguesa, o centenário da devoção dos primeiros sábados, associando este 
acontecimento ao amor.  
“Ninguém se torna construtor de paz apenas por querer a paz; torna-se construtor de 
paz quando aprende a habitar o amor. E os Primeiros Sábados são precisamente uma 
escola para habitar o amor: ao transformarem o coração, transformam a história; ao 
curarem a relação, desarmam a violência; ao educarem o tempo, libertam-nos da pres-
sa e do vazio”, afi rmou.
A 10 de dezembro de 1925, em Pontevedra (Espanha), aconteceu a primeira aparição 
do ciclo cordimariano de FáƟ ma, na qual Nossa Senhora pediu à Irmã Lúcia de Jesus a 
reparação do seu Imaculado Coração através da devoção dos primeiros sábados.
“Celebramos hoje um acontecimento que é mais do que uma data: é um centenário de 
graça. Cem anos de história iluminados pelo olhar materno da Virgem Santa Maria, que 
desde FáƟ ma acompanha, protege e guia o nosso povo como Mãe vigilante”, destacou 
D. Rui Valério, na homilia da EucarisƟ a. “É impossível reler estes cem anos apenas com 
categorias humanas”: “A fé convida-nos a relê-los com os olhos de Maria, Ela que, como 
estrela da manhã, precede sempre o caminhar da Igreja”.
O patriarca de Lisboa indicou que a “devoção dos Primeiros Sábados traduz este cami-
nho numa pedagogia concreta: confi ssão, comunhão reparadora, recitação do terço e 
quinze minutos de companhia a Maria”.
                                                 hƩ ps://agencia.ecclesia.pt/portal/lisboa-patriarca-destaca-devocao


